
 
 | Representação Parlamentar | 
 
 

 

  

Bloco quer travar aumento brutal no preço dos combustíveis nos 
Açores através de desconto no ISP 

O Bloco de Esquerda propõe que o governo regional aplique um desconto no preço do gasóleo, 

da gasolina e do gás, através da redução do Imposto sobre Produtos Petrolíferos (ISP) durante 

o período em que se verificar um aumento abrupto dos preços nos mercados internacionais. A 

iniciativa legislativa foi apresentada hoje e vai ser levada ao parlamento com pedido de urgência 

já na próxima semana. 

A instabilidade global criada pelo ataque dos EUA e Israel ao Irão está a provocar aumentos 

imediatos nos preços do petróleo nos mercados internacionais. E os efeitos vão fazer-se sentir 

em breve também nos Açores, não só pelo aumento dos combustíveis, mas também todo o efeito 

que este aumento tem nos restantes setores da economia. 

“Quando os combustíveis sobem, não é apenas o preço na bomba que aumenta. É toda a 

economia que se ressente”, explicou o deputado do Bloco. 

António Lima considera que esta proposta do Bloco para baixar o imposto sobre os combustíveis 

é importante “para proteger as famílias, aliviar os custos das empresas e atenuar o arrastamento 

da economia açoriana para um novo ciclo de inflação e perda de rendimento causado por mais 

uma guerra ilegal”. 

O deputado do Bloco salienta que esta medida é possível e até já foi aplicada em outros 

momentos de subidas abruptas dos preços dos combustíveis, como durante a pandemia e 

duranta o período de maior instabilidade provocada pela invasão da Ucrânia pela Rússia. 

Tendo em conta a fórmula de cálculo do preço dos combustíveis nos Açores, é espectável que 

haja um grande aumento de preços no mês de maio, por isso, o Bloco quer que o governo 

regional tome medidas imediatamente: “Não podemos esperar que o choque se concretize para 

depois reagir”. 

Atualmente, o elevado custo da habitação já “esmaga os orçamentos da maioria das famílias”, 

por isso é preciso ter em conta que “cada euro que se acrescenta ao preço dos combustíveis e 

do gás é um euro que falta para pagar a renda, para comprar alimentos ou para assegurar 

despesas básicas”. 
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